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O teste de envelhecimento artificial tem como princípio promover a rápida deterioração das sementes, dada a 

exposição das mesmas às condições de elevada temperatura e umidade relativa do ar. Estes fatores intensificam o 

processo deteriorativo e, desse modo, lotes de sementes com mais alto vigor sofrem menos os efeitos do estresse a 

que são submetidas durante o teste, enquanto que os de mais baixo vigor têm maior redução da qualidade fisiológica, 

estabelecendo assim diferenças no potencial fisiológico dos lotes avaliados.  

Assim, objetivou-se neste trabalho, avaliar a germinação de sementes do gênero Coffea submetidas ao teste 

de envelhecimento artificial. Para isso, as sementes foram envelhecidas artificialmente em câmara de crescimento do 

tipo B.O.D sob condições controladas de temperatura e umidade relativa (42°C e 100% UR), por períodos de 0, 4, 6, 

8 e 10 dias. Após cada período de envelhecimento artificial, foi determinado o teor de água e foi realizada a avaliação 

da qualidade fisiológica das sementes, por meio do teste de germinação, avaliando-se a porcentagem de plântulas 

normais e a viabilidade dos embriões pelo teste de tetrazólio. 

Resultados e Discussões 

Os resultados relativos ao teor de água inicial das sementes e aqueles atingidos após os períodos de 

envelhecimento artificial estão apresentados na Tabela 1. Pode-se observar que as cultivares estudadas apresentaram 

teores de água semelhantes nos respectivos períodos de envelhecimento, atendendo a uma das premissas para se obter 

resultados confiáveis com o teste.  

A longo do envelhecimento constatou-se que as sementes absorveram água, atingindo valores superiores a 

40% após 10 dias. Assim, o aumento da exposição das sementes ao envelhecimento artificial proporcionou maior 

valor no teor de água das sementes, aliada a alta temperatura (42°C), resultando em maior deterioração das sementes, 

em relação aquelas não envelhecidas.   

 
Com relação aos resultados obtidos no teste de germinação e de tetrazólio, houve diferença estatística entre 

as cultivares estudadas. À medida que se aumenta o período de envelhecimento artificial, pode-se observar de modo 

geral redução da qualidade fisiológica das sementes do gênero Coffea, observando-se redução da viabilidade dos 

embriões e germinação das sementes, sendo o efeito mais negativo observado na cultivar Apoatã. Essa maior perda de 

qualidade está ligada ao fato de a cultivar pertencer a espécie Coffeacanephora que possui sementes recalcitrantes.  

 
Conclusão -O envelhecimento artificial afeta a qualidade fisiológica de sementes do gênero Coffea, promovendo a 

redução da viabilidade e vigor. O vigor das sementes é afetado durante o envelhecimento, constatado pela diminuição 

da viabilidade dos embriões, observado pelo teste de tetrazólio. 

 


